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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: As tecnologias podem ser 
utilizadas como estratégias na promoção 
de comportamentos saudáveis. Através da 
aprendizagem, a educação permanente é 
uma ferramenta que atende a necessidade de 
educação dos trabalhadores da área da saúde, 
sendo a EaD uma estratégia para capacitação. 
As doenças cardiovasculares são a principal 
causa de morbidade e mortalidade no Brasil e 
no mundo, desta forma a realização de ações de 
promoção de saúde, com o intuito de diminuir as 
taxas de morbidade e moralidade por doenças 
cardiovasculares. Há necessidade da utilização 
de tecnologias educativas como contribuição 
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para promoção de comportamentos saudáveis através de aprendizagem de habilidades para 
os cuidados de saúde. Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa para 
conhecer como as tecnologias de enfermagem são empregadas no cuidado em atenção 
cardiovascular. Trata-se de uma revisão integrativa conduzida no mês de julho de 2020, com 
análise de publicações indexadas na base de dados BVS no período de 2014 a 2020. Foram 
selecionados 4 artigos que atendiam os critérios de inclusão e exclusão, posteriormente 
os dados foram submetidos à análise crítica, descrição dos resultados e discussão. Os 
resultados demonstram a necessidade de inclusão de tecnologias de enfermagem no cuidado 
de pacientes com doenças cardiovasculares, possibilitando educação sobre o tema. 
PALAVRAS CHAVE: Enfermagem, Tecnologias, Cardiovascular.

NURSING TECHNOLOGIES IN CARDIOVASCULAR CARE: AN INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: Technologies can be used as strategies to promote healthy behaviors. Through 
learning, permanent education is a tool that meets the need for education of health workers, 
and EaD is a strategy for training. Cardiovascular diseases are the main cause of morbidity 
and mortality in Brazil and in the world, thus carrying out health promotion actions, with the aim 
of reducing morbidity and morality rates due to cardiovascular diseases. There is a need to 
use educational technologies as a contribution to the promotion of healthy behaviors through 
learning skills for health care. This study aims to conduct an integrative review to learn how 
nursing technologies are used in cardiovascular care. This is an integrative review conducted 
in July 2020, with analysis of publications indexed in the VHL database from 2014 to 2020. 
Four articles were selected that met the inclusion and exclusion criteria, after which the data 
were submitted critical analysis, description of results and discussion. The results demonstrate 
the need to include nursing technologies in the care of patients with cardiovascular diseases, 
enabling education on the subject.
KEYWORDS:. Nursing, Technologies, Cardiovascular.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente a capacitação é cada dia mais necessária, e deve-se considerar que 

a educação e a tecnologia são indissociáveis, pois trata-se de modo atual de cultura e 
comunicação proporcionando novos modelos de aprendizagem, criativas e dinâmicas, seja 
na modalidade de ensino presencial ou a distância (MAGALHÃES; CHAVES; QUEIROZ, 
2019).

Devido as mudanças cada dia mais constantes no setor saúde e também no mercado 
de trabalho, existe a exigência cada vez maior do desenvolvimento profissional com 
aquisição de conhecimentos, competências técnicas, postura crítico-reflexiva auxiliando a 
aquisição de habilidades nas atividades a serem desenvolvidas (MAGALHÃES; CHAVES; 
QUEIROZ, 2019).

A educação permanente é uma ferramenta que atende a necessidade de educação 
dos trabalhadores da área da saúde, sendo a EaD uma estratégia para capacitação 
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que possibilita o alcance de um número maior de indivíduos (MAGALHÃES; CHAVES; 
QUEIROZ, 2019).

As tecnologias podem ser utilizadas como estratégias na promoção de 
comportamentos saudáveis, através da aprendizagem de habilidades para os cuidados de 
saúde no enfrentamento do processo saúde-doença (SOUZA; MOREIRA; BORGES, 2014).

As doenças cardiovasculares são a principal causa de morbidade e mortalidade 
no Brasil e no mundo, sendo a principal causa de gastos em assistência médica, 
correspondendo a mais de 10% de internações anuais do sistema público de saúde no 
Brasil. Desta forma a realização de ações de promoção de saúde, com o intuito de diminuir 
as taxas de morbidade e moralidade por doenças cardiovasculares se faz necessário 
(FARIAS et al., 2020).

Segundo Souza, Moreira e Borges (2014) vários estudos enfatizam o papel da 
tecnologia na prevenção de doenças cardiovasculares, utilizando a tecnologia como 
recurso promotor de saúde indo além da relação entre profissionais de saúde e população. 

Farias et al,.(2020) aborda em seu estudo a necessidade da utilização de tecnologias 
educativas como contribuição para promoção de comportamentos saudáveis através 
de aprendizagem de habilidades para os cuidados de saúde. A tecnologia educativa 
proporciona educação e promoção de saúde por meio de equipamentos ou auxílio de 
recurso audiovisual no cenário educacional. 

A enfermagem possui o cuidado em saúde como base de sua atuação, ao fazer uso 
de tecnologias educativas em seu ambiente de trabalho, possibilita orientações, atenuação 
de dúvidas, auxilio no encontro de respostas a questionamentos do processo de viver, 
adoecer, curar e morrer, implementa medidas para promoção de vida ou alivio de sofrimento 
contribuindo assim para a melhoria do cuidado (FARIAS et al., 2020).

As tecnologias educativas são inseridas como instrumentos facilitadores do 
processo ensino aprendizagem empregados como meio de transferência de informações 
e conhecimento, proporcionando participação em momentos de troca de experiências e 
aperfeiçoamento de habilidades, destaca-se como tecnologias educacionais cartilhas, 
manuais, oficinas, jogos, programas e softwares educativos (LIMA et al., 2017). 

De acordo Lima et al., (2017) a implementação de tecnologias educativas auxilia de 
modo eficaz na prevenção e redução de índices de morbidade e mortalidade pelas doenças 
cardiovasculares na população brasileira. Trazendo benefícios às ações educativas, 
entretanto não se pode deixar de citar que está ainda não é uma alternativa disponível para 
todos os serviços de saúde. 

Deste modo, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa para 
conhecer como as tecnologias de enfermagem são empregadas no cuidado em atenção 
cardiovascular, através da questão norteadora: “Qual a produção científica existente 
acerca das tecnologias de enfermagem utilizadas com pacientes portadores de doenças 
cardiovasculares? Acredita-se que o resultado deste estudo possa contribuir para a 
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melhoria da qualidade da assistência por meio de tecnologias que auxiliem na prestação 
de cuidados. 

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa. Método que proporciona 

a síntese do conhecimento e incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 
significativos na prática. Determina o conhecimento atual de um determinado conteúdo, pois 
é dirigida de modo a identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos independentes 
sobre a mesma temática (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Esta revisão foi conduzida no mês de julho de 2020 com o objetivo de conhecer quais 
tecnologias de enfermagem são utilizadas em saúde cardiovascular, a busca eletrônica da 
literatura foi realizada na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para tanto 
foram utilizados os descritores: “tecnologia”, “enfermagem” e “cardiovascular”. 

A seleção da amostra compreendeu os seguintes critérios de inclusão: ser artigo 
científico disponível na íntegra eletronicamente, idiomas português, inglês e espanhol, 
com período de publicação entre os anos 2014 a 2020. Como critérios de exclusão foram 
excluídos teses, dissertações e artigos duplicados. 

3 | 	RESULTADOS
Na busca na base de dados citada acima, foram encontrados 24 artigos. Após 

a leitura dos títulos e resumos foram selecionados 6 artigos que atenderam a temática 
escolhida e os critérios citados acima. A partir desta seleção realizou-se a leitura destes 
artigos na íntegra, a amostra final resultou em 4 artigos, devido dois dos artigos lidos na 
íntegra não corroborar com o alcance dos objetivos do estudo. Para análise dos resultados 
foi criado a Tabela 1 com dados dos artigos incluídos no estudo. Posteriormente, os dados 
foram submetidos à análise crítica, descrição dos resultados e discussão.

ANO/
PAÍS

TÍTULO DESENHO DO 
ESTUDO

OBJETIVO RESULTADO

2015
Brasil

As 
competências 
tecnológicas 
no ensino de 
enfermagem 
cardiológicas

Estudo 
exploratório, 
descritivo

Identificar a 
percepção dos 
coordenadores 
dos cursos de 
especialização 
ou residência 
em Enfermagem 
cardiológica em 
relação à inserção 
de conteúdos 
de tecnologia 
de informação e 
comunicação.  

A tecnologias tem 
sido utilizada como 
ferramenta para o ensino-
aprendizado e com vistas 
à aplicabilidade para a 
assistência. Foi possível 
perceber lacunas na 
formação da graduação, e 
reconhecem a necessidade 
da inclusão dos conteúdos 
das tecnologias para 
o desenvolvimento da 
competência tecnológica 
na formação especializada 
do enfermeiro cardiológico. 
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2019
Brasil

Design 
instrucional 
para o cuidado 
de enfermagem 
aos neonatos 
com 
cardiopatias 
congênitas 

Pesquisa 
metodológica, 
aplicada

Desenvolver e validar 
design instrucional 
para o cuidado clínico 
de Enfermagem 
aos neonatos 
com cardiopatias 
congênitas em 
maternidades, por 
meio de Educação a 
Distância (EaD) 

Houveram obstáculos 
durante a produção 
do como utilização da 
plataforma digital, escassez 
de artigos científicos 
relacionados a temática, 
virtualização do conteúdo, 
entretanto houve facilidade 
em compor o curso, pois a 
autora possuía afinidade 
com o tema neonatologia 
e cardiopatias congênitas. 
A contribuição do estudo 
se dará na possibilidade de 
estimular os enfermeiros ao 
uso de novas tecnologias a 
serem utilizadas na prática 
clínica. 

2014
Brasil

Tecnologias 
educacionais 
desenvolvidas 
para promoção 
da saúde 
cardiovascular 
em adultos: 
revisão 
integrativa

Revisão integrativa 
da literatura

Investigar as 
tecnologias 
educacionais 
desenvolvidas para 
promoção da saúde 
cardiovascular em 
adultos

A pesquisa constatou 
diversas tecnologias 
educacionais utilizadas 
na promoção da saúde 
cardiovascular, com 
estratégias para diminuição 
da morbimortalidade por 
doenças cardiovasculares. 
Ressaltou também a 
necessidade de mais 
estudos sobre tecnologias 
na promoção da saúde e 
prevenção das doenças 
cardiovasculares no Brasil, 
pois não se encontram 
estudos desta natureza na 
literatura nacional. 

2020
Brasil

Tecnologias 
Educativas 
direcionadas à 
cardiopatas 

Revisão integrativa Identificar as 
tecnologias utilizadas 
por enfermeiros no 
processo educativo 
de pessoas com 
cardiopatia no 
ambiente hospitalar

Constatou-se a existência 
de variados tipos de 
tecnologias educativas 
direcionadas a cardiopatas 
no ambiente hospitalar, 
focadas em todos os tipos 
de cardiopatias, em todas 
as faixas etárias com a 
finalidade de contribuir 
para o cuidado clínico 
prestado. Como limitação 
fio encontrado o fato de 
muitas tecnologias serem 
implementadas, porém 
sem registro como uma 
estratégia de cuidado. 
Desta forma percebe-se a 
importância da tecnologia 
para o cuidado clínico de 
enfermagem, devido os 
benefícios apresentados 
após a realização 
necessitando cada vez 
mais serem elaboradas e 
validadas.

TABELA 1. Dados dos artigos selecionados incluídos no estudo de revisão.
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4 | 	DISCUSSÃO
De acordo com Kobayashi e Leite (2015) uma maneira de legitimação da política 

de informação em saúde acontece por meio do acesso a informação, favorecido através 
do processo educativo. No âmbito do trabalho os enfermeiros não pertencentes a geração 
contemporânea, os que não estão habituados a era digital necessitam de educação 
permanente, cursos de especialização que auxiliem o desenvolvimento da competência 
tecnológica. 

Kobayashi e Leite (2015) relatam em seu estudo que no Brasil ainda são escassos 
os estudos acerca das competências e utilização das tecnologias na área cardiológica, 
justificam ainda a escola do tema pela área de Enfermagem Cardiológica devido ao 
crescimento da população de idosos, crescentes despesas com assistência hospitalar com 
doenças crônicas e também pelo fato das doenças cardíacas estarem como a primeira 
causa de óbito no país.

No estudo de Kobayashi e Leite (2015) fica evidenciado que os recursos tecnológicos 
mais utilizados foram os meios de comunicação interativos, por meio de conferências, 
fóruns, chat, rede social, ambientes virtuais de aprendizagem. Relatam ainda que a 
inclusão da tecnologia é de extrema importância, devido o avanço do processo de trabalho 
em saúde, onde é exigido do enfermeiro o desenvolvimento de habilidades e competências 
que auxiliem a continuidade da assistência com excelência e qualidade. 

As tecnologias auxiliam a educação, potencializam os processos de ensino-
aprendizagem, representam também avanço na educação a distância pois criam ambiente 
virtuais de aprendizagem, tornando a aprendizagem significativa por meio de debates. Bem 
como quando aplicadas na prática clínica mostram-se vantajosas aos enfermeiros e aos 
pacientes, pois quando utilizadas de forma adequada tem impacto significativo sobre os 
pacientes (KOBAYASHI; LEITE, 2015).

Magalhães, Chaves e Queiroz (2019) trazem em seu estudo a modalidade digital 
EaD utilizando o recurso do design instrucional que tem por finalidade planejar, preparar, 
projetar, produzir e publicar textos, imagens, gráficos, sons, movimentos, simulações, 
atividades e tarefas ancorados em suportes visuais, validando um design instrucional para 
o cuidado clínico de enfermagem aos neonatos com cardiopatias congênitas. Sendo este 
design composto por cinco aulas em um total de 80horas/aulas com fóruns de discussões 
para os participantes. 

A elaboração do material tecnológico buscou atender à recomendação de 
estudos, onde um material didático deve buscar a interatividade facilitando e ampliando a 
aprendizagem do aluno, ser dinâmico, promover a autonomia do educando, desenvolver 
capacidade intelectuais, reflexão, criatividade, criticidade e produtividade. Essa pratica 
torna os enfermeiros profissionais mais críticos-reflexivos (MAGALHÃES; CHAVES; 
QUEIROZ, 2019).
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Um estudo de revisão realizado por Souza, Moreira e Borges (2014) encontrou 
diversas tecnologias utilizadas na promoção da saúde cardiovascular descritas em outras 
literaturas, como por exemplo, programas de bem-estar entre mulheres, folhetos eletrônicos, 
serviço de Telesaúde, contação de histórias, vídeo-documentário e narrativas, aplicativos 
de smartphones, meios de comunicação de massa, oficinas de saúde e intervenções por 
meio de DVD. Essas tecnologias proporcionam a transmissão de conhecimento para a 
população, troca de experiências e novas formas de cuidado. 

Farias et al., (2020) relata em sua revisão que foi possível perceber uma grande 
variedade de países desenvolvendo e implementando tecnologias educativas direcionadas 
à cardiopatas, bem como diversos grupo etário desde recém-nascidos a adultos. As 
tecnologias implementadas variaram entre programas educativos com a utilização de 
vídeos, questionários e instrumentos, programas de rastreamento, de acompanhamento 
após a alta hospitalar, encontros grupais e momentos educativos direcionados aos 
pacientes no ambiente da pesquisa. 

As tecnologias têm proporcionado a disseminação de conhecimento para a 
população, troca de experiências e busca de novas formas de cuidados, a realização da 
educação em saúde é relevante tanto para equipe que presta cuidados como para os 
familiares, pois estes irão dar continuidade ao cuidado de pacientes após a alta hospitalar 
(FARIAS et al., 2020).

5 | 	CONCLUSÃO
As pesquisas descritas neste estudo demonstram a necessidade de inclusão de 

tecnologias de enfermagem no cuidado de pacientes com doenças cardiovasculares, 
possibilitando educação sobre o tema, potencializando o ensino- aprendizagem tanto do 
profissional quando do portador da patologia. 

Atualmente com o avança da tecnologia e da internet na palma da mão, a necessidade 
de atualização está cada dia maior, desta forma os profissionais de saúde devem utilizar 
desta facilidade para realizar educações continuadas, criar tecnologias educativas que 
auxiliem no cuidado do paciente e também no autocuidado dos mesmos, pensando que 
esta tecnologia pode se estender ao paciente.

Conclui-se que ainda são escassos os estudos sobre o tema descrito, embora haja 
cada vez mais necessidade devido ao aumento de portadores de doenças cardiovasculares, 
bem como a expectativa de vida e internações hospitalares por esta patologia. 
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